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Expediente
Publicar-se-ha a

c( Democracia » duas
vezes por semana.

A assinatura, quer
para a Corte quer para
as províncias, é de
DEZ MIL REIS an-
nuaes.

supremos, que chogam ao ponto do .if-
Urinar que o imperador esU gozando
uma saúde de ferro—apesar dos fnctos
irrefragaveis que reclamam para o epi-
logo da vida do pobre velho mais sereni-
dade e mais romanso, c que a republica
franceza vae d'essa para melhor, como

O ensino da clinica na
Faculdade da Corte

O preenchimento da cadeira de oli

O torturasse oqm exigflmiias; o magoasse
com injustiças; e, por cumulo de íiigrá-
lidào e de .onlic_'iienl<*i por tio assi-
guíüado méritos o inolvidavéis serviços,

() prceilCUllueilin u'i uaiini.i uu uii-i ... .
, , n . 1 1 1 i> .íJeslei 1 hoje insinuando ao governonica medica do Faculdade do Rio ue * ....:..

I i-t, -, ; % . 1 »•.. , I .. .-. . M I f i I* 1 . ! _. . II fl _ HMIIKvUs I .

[aneiro', vaga pelo inesperado falleci
mento do professor Inrào de Torres
Homem, tem dado oceasião a commèn-
lari«»s diversos pela imprensa, mas di

o alvilre de eonlrarial-ó 'ias primssias de
um requerimento*, na sua. lão virgirial
.• innocenle preleuçào deprofessôr de
medicina pratica.

§

se se tratasse tia monarchia brasilèirü
,. dos seus caudatarios anonymos e assi-

, . . lari"S di\te rsos peta imprensa, mas uci •
larndos. „__.,,_. fr . r • « ,...«. Queira perdoar-nos o br. conselheiro.

Pois bem, illuslres e aííanosos repie- t,)UÒ8 0 „$,,. e8tranho e.novo foi o que v , :l . , ,,,.:,.., ,..-.< miip ,, „„ não è da imprensa que deve actualraente
senlaiitcs da anahdado publica,;nos que oxin 8r. conselheiro oommen- ¦

• 1 . ¦_.. ..... íinirn lado _, . '. . S. Kx. queixar-se, por.ui ua própriaencaramos os facto» poi »'" o,ll,° ,,*u" ^ador Dr. Nuno de Andrade em uma ."_„.¦ r. • i 1
temos a coragem franca de declarar-vos ^ icaü(los motivos pelos quaes 

beldade. ¦?«« c^ ™sma ^ult,ati*

qUs a llep.ibl.ea franceza 
^J 

*« I 
jlll{;a com direito á posse da mesma

""« • •="' .*** 'Iü r 
""'.'•Ueira, 

exposição aulo-biogrnphicae.n
forma de massuda epístola dirigida ao

llio 21 de Noveuibio «le ÍHÍTJ.

Os assalariados do
governo

Para quem nasceu, ehicou-S' e lem
«.ivido enterrado na política palafrineir.i
dos palácios e dos conluios à sorelfa,

ei-rl ime.tle o acU da opinião publica
ua França, corroborada pela energia do

governo do mesmo par/., causa uu a

impivssãodea.sombro. pois lauto pÓiíe
n eiiíergia em face dà cilada, a responsa-

b.lidade em face «la irivspoitsabilidade,
usoberu.ia popular em face daolygai-

chía e o direilo em lace da lima.
O governo, pelos sons órgãos ãnony-

,ufts ,. pelos seus escriplores i'Cspigados

nft verba secreta, lem vindo <lizer, eom

eiranhò desassombro, que a política
Vepublicina eslá morta em França,

pobres bom ms! Pobres assalariados .

Habituados a ver tudo pela lunda

dos aclos goreroamontaes di Ura_J ju'-

,.,,.»]i que o glorioso barrete ph-ygio
da grande republica vae cahir, como se

fòr; unia coroa real, ou uma banana

drtí, simplesmente porque o sr. Wil-

s„n descobriu um novo meio de arran-

jar dinheiro m tor í.eule as suas

extravagâncias de pelinira e de «...rle-

"°Ora 
vejam a'ó onde chegam as ezc-

ohielinasdos escriplores anonymos dos

apedidosdo Jornal do Commercwl

Ora veiam sò 1

Ouem nao .abe que qualquer um

d'0sses anonymos está prompto amanha

! sustentar a idôa o;posla de que a

f tmZam se elevou II. alto uasua

Íá_nomia e na sua simplicidade de

|«roo, desde qno se lho mm com

gancias de opiniões, d^ses contrastes

porque ella acaba de m »slrar ao
mundo que diante da lei não ha distin-
cções enlre o lal Irar obscuro que forç*
um cobe para tirar o dinheiro c mtido
.relleogenro do Sr. C.revy que mer-

caileja com a b-giáo de boina.
Nunca se \io, em parte alguma um

paiz se levantar unanime para reclamar
contra um 1 v.rgonha e uma_pilhagem
ao pudor pnbb o

0 caracter francez. educado pelas leis
democráticos que em 17 annos re-

orgiiusaram e retemperaram as for-

çás da íiàção esgota'as pela acção secu-
lar de uí .ii monarchia de extorçòes, da
vio'euciis, de as-i.issinalos, de saques e
de desleicho, nunca su elevou lào alto,
ouvis srs. represeulanlts legítimos do
esoorralho do nosso esforço para manter
a contra goslo uma poilica que nos en-
vergouba, que uos consome e que nos

auniq. ila.
Porque não viesles vos cl irnai* contra

os escândalos de Lòndròs, no momento
cm que o l\dl tiiall Gazete se erguia

p_a defender a honra das mulheres
lullrajadas e proiligai* a luxaria dos

ords?
Porque não viesLes vos gritar para

todo o Hrusil com as vosias bocheebas
òmpauturr«idas de cólera e dc yeagouha
quamlo a rainha Mercedes da llespanha
levou uma bofelada, ao encontrar seu

mando no próprio leito com uma cam-

poneza?
porque não vindes de documentos em

puiihofazar a biographia dos rei" france-

zes,como Mirabeau,adosiui|ieradoi*es ro-

manos, como Tácito,para illaquear essa

loucura desenfreiada o sem camisa de

força que faz com que os reis cunhem

moeda falsa, decapitem á torto e á di-

reito, violentem us donzellas — brancas

e onlrefechadas como goivos — e levem

adeshonra, a luxuria e a lama ao leito

de todos os maridos e ao coração de

todos os pães?
Ora, meus senhores, oulro olíicio. —

Vos dizeis tudo isso porque as republi-

cas não pagam a ninguém para ser o que
vos sois e para escrever o que escre-

veis.
Vós sahis de um vomitorio.

nosso collega da t Gazeta de Noticias».

onde, no dizer de S. Kx. ninguém pos-
sue titiitoi tiitulos de reconimeridação

por cila fornecidos, que por 4 volos, e

certo, mis pela opinião de 4 doutos

S. F.xc. dá as suas razoes pelas quaes
elle, que n^ste paiz de pedintes nunca
requereu cousa alguma a quem só a

felicidade tem forçado docemente a

galgar pos ções e a investir titulos

que lhe são offereeidos, apresenta-se
agora requerente ou pretendente no-
viço, sem enibarnços e enleios judicos.
0 que S. Ex. «aspira é nàüfi mais
nada menos do que divorciar-se da ca-

deira de hygiene que lhe coube por cega
sorle e transferir-se para a de clinica
na que sempre alimentou a esperança de
ser provido; o que S. Kx. solicita pela
primeira vez 11'este mundo ó que a il-
lustre Faculdade o transforme de hy-

gienisla conhecido em clinico experi-
montado 1

S. Kx. desentranhou da sualhistoria
ainda tão curta, e jà 15o cheia, as series
de distincçòes que o acompanharam
estudante, a brilhatura do concurso de

1877 sem que jamais o protegesse alguém

n'esta nossa terra em que tudo pelo em"

penho se consegue e à protecçãu per-
tence.

0 Sr. conselheiro commendador Dr.

Nuno de Andrade lamurio-ianiente de-

nuncia-se clinico de algum suecesso,

funecionario que nunca abandonou o

estudo dos livros e se ha esforçado muito

mais do que razoavelmente se deve exi-

gir, isto ô, mais do que permiltia*a
força humana, somente para que o sr.

barão de Mamoré, por exemplo, se con-

vencesse de ter afugentado de nossas

plagas o cholera.
Por tantos e tão estrondosos êxitos

que tem valido ao sr. Dr. Nuno de An-

drade — o magistério, o cargo de in-

spector dos portos, a cominenda de

Christo, a carta de conselho e a tiscali-

sação da limpeza das praias, S. Ex.

pedmte neophyto, queixa-se de que a

imprensa nào lhe fizesse manifestação

obrigada a marche au. flambeaux e só

collegas seus. manifestou-se contraria
ás habilitações do professor de hygiene

para o ensino pratico da medicina, e
isto ao mesmo tempo em que minime
discrepante, unanimemente, reconhecia
as vantagens publicas para esse ensino
da trasfèrencia do distineto e abalisado
catheilratioo de anatomia e phisio-
logia palhologic.is.

0 sr. conselheiro Dr. Nuno -Utrihu6

ú desadeiçáo pessoal os 4 votos que lhe

foram adversos; todavia, a crer ni

opinião de seus collegas estranhos a

Faculdade, por complacentes e magna-
nimos devem ser lidos os que lhe foram
favoráveis.

A illuslres médicos ouvimos dizer que
o exercido de leccionar a anatomia e

physiologia pathologicas habilita mais

paraásiiçõ*s clinicas do que o habito
de pal.slrar sobre hygiene. Illuslres

médicos'v-^s tem dito que nào compre-

hendem ci.no se aspire ensinar a cli-

nica sem o tiròcinio diário dos hospi-

taes, a assiduidade ao leito dos doentes

recolhidos à enfermarias inslruclivas,
como sào a da Santa Caza, por onde

apenas S. Ex. tem rapidamente per-

passado; emtiui sem se ser medico de

hospital. Nào é com um ou outro sueces-
s0 domiciliar.. , «orno o que S. Ex. se

arroga, não C com a clinica da Secre-

taria do Império que, allirmam os enten-

didos, ganha-se aquella autoridade no

diagnostico, prognostico e therapeulica

qu:.'. sóaconslantí observação fornece.

Não basta a intelligencia, a palavra
fácil, a gymnastica dos syllogismos e

das sorites, os sophismas do antigo pro-

fessor do pliilosophia racional e moral

para ensinar a curar. ,y
Perdoe-nos ainda o Sr. conselheiro

Nuno a indiscrição de uma pergunta :

S Ex. que sempre alimentou a espe-

rança de ser provido na cadeira de

clinica, porque, quando simples sub-

.-
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stitulo da secção medica, nfio disputou Kmlim isso ú 1,1 com ello... Kstft nu
em concurso a 2.» cadeira d'essa mate- seiJ direito tratando os adipes como lhe

apraz. dando pasto íi fome o inalandoria novamente creada pela reforma da
Faculdade ?

Ha razilo secundaria que suppomos
oppòr-se a pretendo do sr. conse-
lheiro: a aeoumulaçãa de cargos que
hoje o inltibe muitas vezes de leecionar
durante uma hora e tr3s vezes por se-
mana, com certeza não lhe deixará
tempo para o necessário exercício regu-
lar do ensino clinico que é dado diária-
mente o em mais de uma hora. Assim
pois, sendo o sr. conselheiro Nuno de
Andrade um funccionario que aclual-
mente já se esforça mais do que razoa-
vel men te se deve exiijir, com uni tal
acerescimo de pezado trabalho natural-
mente levará o sacrifício alé o suicídio

li' o que tememos...

o bicho na taverna de que gosta, mas
o que me parece absolutamente insen-
saio é quo o homem dósse para fazer
confidentes dos seus amores Iodos os

Muilo mais pacatos e pudicos somos
nós.

Venda condecorações quem quizer e
puder; o franje privilégios para negocio
quem tiver inlluencia ; enriqueci quem

'í-ftrs-

Darco e flecha
No Café Cascata uns italianos li ram

de uma harpa, tle uma rabeca o de u ua
flauta o zumbido somnolento de um
trecho de operela.

Toe, toe, toe, toe, tic, Mc, lie, lie,
fazem nas calçadas as botas sólidas dos
caixeiros e os leves pés das senhoras,
ao continuo ruido dágua a cahir dos
passos arrastados dos velhos, pesados
de rheumatismos.

Vibram v zes no ardor de discus-
soes: "Ora, a monarchia na França !"...
udo principio da ordem"..., ...'lé uma
besta"...; "sim, n'esla rua n. 48", bra-
da uma boa garganta muito alio"; ''oh I
por dez mil réis"; "a minha qYida
8'nhora" ! "oh vinte e nove !"... e as

neira pela qual os conta, lem a dupla iu
conveniência de deixar Ioda a gento ao
par dos mínimos detalhes daquellas
cousas como ainda de produzir um dia-
bolico contagio uo próximo, com as
cócegas, as dentadas, os apertos e an-
cias pôs seus Macaquinhos...

Porque omíltn nem Iodos sào como
o a Varias» que já descobriu uma
certa utilidade na droga...

O Grey eo Dr Deiró...
^ Faliam baixo e sorriem... O rosto de

Grey esplende n'um bailado de sorrisos
e olhares; cumprimenta, curva-se,**f.iz
«icenos e caminha, o passo firme, as
bolas seiiilillantfs.a roupa justa, engar-
galando iCitui colarinho nlvissimo sobre
o qual a barba a Carlos nono contrasta
vivamente, na cara quadrada, em baixo
dos oculcs polidos que lòiii um brilho
de candieirosde lylburi durante o dia,
sobre os olhos furta-fogo ..

(.) outro infinqupja.. .parece um sol-
dado que não sahe trazer o sabre...

Vão ao « Jornal do Commercio ».
Pobre Republica Franoezal
Pobre « Paiz »! Viva o Sr. do Cole-

gipel
Agora, um advogado.
Calças brancas, S"hre-casa«;a, rosto

vermelho, bigodes e cabeIIos brancos
o cartola; baixo e magro,olho de caran-
gueijo...

Vem fatiando a um sujeito na calçada
opposla:

K' um escândalo II! Esle paiz rola
desastradamente pelo mais perigoso de-
clive para o mais horripilante dos
abysmos!!!??!! Não In trihunaes ! não
ha consciências! não h t dignidade I
nào ha espirito! nâo ha estudo! não ha
moral! náo ha cousa uchiiuia... oh !
que magnífico qu"ij • !

Vô porlanio que sempre ha alguma
cousa, diz-lhe o oulro.

Um medico. Cura Iodas as moléstias
imagináveis com uma sillgella op

leitores da Gazeta, o que, com a ma- for mais vivo. O patriotismo exigo que
náo se denunciem fraquezas que são
coininuns a gregos e troyanos Como se
disse no senado : E' melhor passar uma
esponja sobre essas cousas

Eu leabsoho, lu me absolves.
Uma in fio lava a outra, e ambas lavam

o roslo... .'i pai riu.

¦' SS ¦_.-_ CT.-

palavras entrechocando-se, confundiu
ílo-se, sobem n'uma nuvem desharmo ilIlia>'",;iVtí,á cu'!' u,l,:l *"Wni\ P.PJ-
nica de sons, que cresce, decresce, on-W^- JI"8. 

c?"s,s,,í1 "'"í l)af a«tí,n ,le um:l
dula e vôa, ora vibrante e quente, dc/> #«Jg>beira do doente para a sua...

quando passam grandes grupos de rapa
zes, ora pallidae morna quando os Irán-
seuntes conversam aos pares, a palavras
graves e bocejadas...

No fundo a circulação agitada do
centro aclivo continua a pulsar febril-
mente na exoitação do trabalho

— " A Cidade d» Rio", quarenta
róis 1 "

São tres horas da tarde. Vou à ja-
nella. Levatado o toldo da sacada,
uma língua d'oiro làmbendo-me os pós
trouxe-me a seducção da luz que vae
por fora... Passa muita genle.

Senhoras, velhas, moças, meninas,
rapazes, homens graves, caixeiros, ga-
rolos, acolqvellatn-se, cruzam-se n'um
moviment-1 onduloso rua acima e abai-
xo pelos dous lados, como duas ser-
pentes mtilti-cores, esticadas ao la-
do das casas, sobre cujos dorsos as
filas das taboletas, luzcnles ao sol, bri-
Ibam n'uma festa doida de formas ede
cores...

Um grupo de tico-licos, enfuulos em
calças que lambem o chão, livros se-
bentos debaixo dos braços, gingam
no meio da rua e vaiam os" transeuntes.

K' quinta-feira, o sol brilha mas nào
queima e vô-se nos lábios das senho-
ras e nos olh^s dou homens a jo
vialidade que traz a luz depois de mui-
tos dias de chuva.

Ora aqui vem o José Telha.
Veste aquelle mesmo frah e as mes*

mas calças de brim mineiro com que
veio ao mundo. Mas, com os diabos.
como está pallido o Telha 1 Que olhei-
ras l Que lábios murchos e cabidos e

Sue 
olhar morto I Até opince-nez quasi

ie cabe do nariz, derretido pelo olhar
morno, axaropado quo elles distillam...

Pobre rapaz 1

Uma coaotte, o Cayapó, um deputado
gordo e lenle, de andar agalliuhado, um
poria capão, de dicciònario sob o braço,
cercado depinlainlms, dou» repoàèrs í4
léguas por hora ), uma senhora a disou-
lir polilica, n ministro da Agricultura
mascarado em gomiiwu.v, uma mullidào
de mulheres anêmicas « do tuberculosos;
Ciirctinilns o rheumalismos...

Matem quatro horas.
E eu, e Iodos os mais caminhamos

resolutos parar» jantar em nossa casa ou
em casa dos otilros, emqnanto os alie-
mães caricnturain ironicamente a mar-
selheza:

* Alloiis, tiiifanls, de li palrie 
".

QÃtxs.

Bonds
Trnbalha*sè surdamente pira que duas

oonipuihiíis do barris de ferro oblenham
a renovação de seus privilégios, o que,
a roalisar-se, será apenas mais nm
escândalo administrativo.

A corretagem polilica faz o seu oífi-
cio muilo a salvo.

A França republicana, ostentando a
depnvvaçào própria dos palies demperá-
ticos, faz grande escarceu por causa da
venda de umas condecorafóes ! II isca
do" quadro do exercito um general

Donativo municipal
Sabemos por informação fídífdigiia

que aillustrissiina ciuuM nmiiioipa.
deu de preveniu um podaçida rui Mar
lin.-» IMi mim, anui proprietário visinho
queeiiltjuilol fizer jirdim sem comprar
terreno.

Fica privado o \\ »yo d. um trecho
de via publica que, segundei direito, ó
inalienável,!! cujo g »s.i portou •a a Iodos*

O "corre mus que ns proprietários
visiiilins li.-im espoli dos do direito de
construir pira a frente que passa a
d omiiiio participar.

Di libiralid.de municipal recorreu
um veroulo, o sr C. Carvalho, para o
ininiòli'0 do império, mas isso náo im-
pediu que o donatário d i rua fosse

logo mellendo cantaria no solo, e fe-
bando o lorreno.

C >u*la que o sr. barão de Colegipc, a
quem relataram oficio, azedou-se...
com a câmara municipal ? — náo, com
os queixosos ! Suajex.iellenc.ia tem mais
em que cuidar ; não eslá para se miro-
mctler em brigas de visinhos, e em
cousas da câmara.

Perfeito !
Consta que varias pessoas vão pedir

•lue lh"s sejjm adjudicados algumas
praças, ruas e logradouros públicos.

Ao que dizem; nào é de hoje que a
illuslrissima câmara fiz donativos de
terrenos que por lei são inalienáveis e
tmprescriptiveis. Em tempo foi deuun
ciado na própria câmara um caso anã
logo, relativo a uma praça qne foi eu-
golida pela ehaora mais visinjia.

Reçoia-sé que o paço municipal um
tPestes dias seja transferido a algum
cidadão que se ache mal alojado, e lenha
sulliciente desprendimento para mctler-
se n'aquella armadilha.

Deixando do parte os hospícios, asylos
d instituições bcuellcentes do vario ge-
uoro om que todos nós fazemos sócia*
lismo, vejamos se o império está isumpto
da pdcha.

A corte e umas quinze províncias vivem
á custa de S. Paulo, do Pará, do Minas
o talvez «Io mais duas ou tros províncias.

li' uma miséria.
A renda da Alfândega de Santos, que

on;u por mil coutos uieiiBaos, quasi não
chega a cahir nos cofros, tal d a fome
com quo á pltança atiram*su o governo
o meus credores.

O Banco do Brasil ou o Internacional,
ou qualquer outro, está sempre munido
de mandado desolvendo contra aquella
estagio llscal.

Tem acontecido upiesentar-Mn-se dous
ou tres a um tempo, o verificar-se quo o
saldo existente não cobre os saques I

O governo faz papel do veluaco sa-
canelo sem ter fundos disponíveis.

Pede-se dinheiro por aviso, por oílicio,
por telegraniina.

Dinheiro, mais dinheiro, sempre di-
ulieiro.

li' pura sòccòrrer províncias aleijadas,
cegas, torta», anêmicas, orphans de pito
o mãe.

li' pnra mandar ao duque de 8axe.
li' paru sustentar o esplendor da capi-

tal
Pois isso é BOcialisiiiO, e da peior espo-

cio,
Orca pelo conimúnismo.
O t|iie mãüda a justiça «S que os minei*

ros trabalhem paia Minas, para S. Paulo
os paulista-, 08 buhianos para u Bahia.

Socialismo é a engorda dos reptis á
custa «lo provinciano trabalhador

Socialismo é tirar de quem produz
pura ilar a quem dorme.

li' fazer política de ordem niondicanto
a pedir esmolas para dar sopa em e; cu-
dela ú portado convento, acabando por
nivelar us p ipula,;òes nu mesma pobre-
za e enibrut cimento.

ü socialismo do estado é o inuis ro-
busto argumento do separatismo, por-
que todos o podem eoiiipreliender.

íS>áC=s»

Registro republicano
Em Guaratinguelà fez a 2 do corrente,

o Club Republicano a sua eleição de
nova directoria que a ó seguinte:

Presidente Diogo Antônio dos Santos;
vice,:tenente José B. V. de Carvalho ;
Io secretario, Antônio Rodrigues A.
Pereira; 2,° Eduardo F. da Silva Lopes;
orador, dr. Arlhur de Castro ; thesou-
reiro, Josv Velho Júnior ; procurador,
Antônio Marques dos Sanlos.

Falleceu em S. João dá Boa-Vista na
idade de 70 annos, o lenene João Tho-
maz de Amlrude. Mtlitav.i nas tileirus
republicanas.

ioeialismo

E' bem feito ; deu agora p'ra piegas, chcío (le |ei'VÍcos, processa o genro do
agarrou-se de um namora qce lhe ferve ... , ' ... ,. .
o sangue e mais os macacos, e que o presidente da republica, o esta a ponto
tem posto n'esse eslado! de demiltir o próprio presidente !

Deram os reptis para azoinarjos ouvi-
dos do próximo com a buaina do sócia
lismo.

Tão velha estava a hydra, que foi pre
ciso empsestar-lhe outra pelle.

Mas os reptis estão roubando o patrão
que não reclama, porque a pólvora è
ingleza.

Paliam em corda na casa do enforcado.
Poíb querem mais socialismo do qne

vae por esse mundo aristocrático, finan-
ceiro e político?

IHHIÍMil
Graças a gentilissi na lembrança de

um nosso amigo de S. Paulo recebemos
«1 ultima hora o numero do ' Correio de
Campinas '' de 23 do corrente, que em
tom «azedo e transtornado gesto, res-
ponde ao que a propósito da sentença
de morte em que esta condemnado Al-
meida,Jnnior julgamos opportuno escre-
ver ha cerca de oito dias. Infelizmente
estando já no pre!o o presente numerp
da Democracia-níònos é possível repli-
car em ponto immediato. Pouco per-
dera com a espera entretanto, o irasci-
vel^Girardin campineiro.

Até breve.

": >''
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A lavoura do Rio
0 indivíduo que tevo a co-

ragem do propor na reunião
etfecímada na Bibliothooa Na-
cional, o negócio aliás muito
vantajoso para a causa da abo-
lição, de consentir (sic) toda a
expansão ao movimento emau-
çipador das demais províncias,com a condição única de ficar
a do Rio com o previlegio de
conservar ainda por dez annos
a maldita instituição é indu-
bitavelmcnte único na sua es-
pecie e com certeza a lavoura
agradececomonthusiasmo seu
presente dc Gregos. 13' sim-
plcsmonto inepta a supposiçílo
da possibilidade dc tuna tal
situarão o do urna tal inimuni-
dado.

Ksso dosejq está muito ion-
go do representadas aspirações
e svníerliis tr a opinião dos

está um pouco a par dos ne-
gocios da lavouia sabe porfei-
tamento que o único valor
contavel para bancos como
paracommissarios é o escravo;
das fazendas seqüestradas o
mais commiimèntè ó a parto
quèaproveitam por sor anui-
ca sonro quo possam apurar
alguns cobres, o mais fica cm
completo abandono por não
reproduzif siquor as lespezas

sobejamente convencidos da
necessidade da abolição o da
urgcueiá do sua realisàeSò; os
mais; i-íagerados

la manutenção
O fazendeiro, identificado,

por assim dizer, com a vida, a
que se dedicou desde os mais
verdes annos, pêado pelos la-
cos do babito e da atteioáo,tom
uma justifle-rção relativa para
sua resistência, que é conso-
queneia de um apego expli-
cavei, natural mesmo.

À opposição de seus credo-
res livpotlioearios, também a

. única, que tem trumíbs n'esse
lavradores do Rio, que, si não j01f0e é ^aiscondemnavel por-l«,r;»..i vmci-birae^üo .•i.nitudoque repousa exclusivamente

sobre a questão do capital em-
patado.

Dos bancos sobretudo ò in-
compreliensivel a condueta,
lia tantos annos que fazem seu
fundo com papeis sujos e pa-
gani devidendos com outros
que pouco mais valem, porque
razão não continuariam essa
pratica tão commoda?

Os accionistas são bjftns ra-
pazes ; demais esse fapto não
pesaria nas conseqüências, por-
que sua ruína é inevitável
está já consumada mesmo.

.Julgamos ser tempo de dar
nova direcçãó ao plano de
combate do abolicionismo, ata-
que-se o mercado do escravo
supprima-se a transferencia
dessa mercadoria, que estará
solapada a mais solida base do
escravisino; a garantia das
hypothccas.

A adjudicação ò o pesadelo
do lavrador fluminense empe-
n liado, nas con dicções actuaes
elle só tem; a optar por ella ou
pela abolição, e não pode lia-
ver a menor duvida sobre as
probabilidades de sua pro-
pensão.

Sua adhesão, acreditamos,
não é do tão difficil accesso ;
mas para chegar a ella é pre-
ciso transpor essa barreira
opposta pelas operações de
commissarios e bancos, que
a: nc a não foi atacada.

No dia em que cessarmos
de lhes exigir ps reféns de
seus compromissos, que por
mal entendidos preconceitos
julgam sagrados, para pedir-
mos a liberdade de seus com-
panheiros de trabalho, esta-
mos certos que saberão ser tão

não levam
seu prtfso alem de quatro an-
nos.

Tem-se posto nm pouco mais
do que é justo á carga dos la-
vrauotes a imposição tenaz,
que tem sòffrido n'osta provin-
cia a causa da abolieãc ; tem* *sido mesmo algum tanto desa-
zado o ataque dirigido quasi
exclusivamente a essa classe,
sem attenção nelas adheren-
cias que tãío poderosamente in-
finem na sua direccão.

A

A nosso ver, o ataque mais
efficaz e certeiro deveria ser
o applicado aos comissários e
bancos, cuja base de operações
tem sido o nè"&'i'ò, o represou-
tam realmente.o coração do es
cravismo.

O lavrador, pela maior parte
tio monos, representa uma in-
dividualidade insignificante,-
á braços com a dincil tarefa
de saldar com um trabalho in-
cessante compromissos torna
dos insuperáveis pelas novas
condições da vida actualmeute,

.. não lhe resta tempo para im-
miscuir-se nos negócios da go-
vernação ; seu voto, quando o
leva a urna, estáhypothecado
como suas terras e seus escra-
vos.

As bellas rasões da propa-
ganda, não podem chegar ate
elles já porque lhes falte tempo
para lel-as já porque lhes faleça
a capacidade para compre-
hendel-as.

O nó gordio da abolição é a
hypothecá, que onera actual-
mente noventa por cento das
propriedades agrícolas, e quem

humanos como os demais, que
as circumstancias de melhor
fortuna tem favorecido.

O Diário de Noticias faz
considerações sobre a lavoura
fluminense, que denotam pou-
co conhecimento da verdadei-
ra causa da sua decadência.

Mssa causa é muito natural
para quem conhece as condi-
ções topographicas d'està pro-
vincia, que completamente a
incompattbilisam com a agri-
cultura ; seu terreno em g<
ral montanhoso só podia offe-
recer ao explorador com van-
tagèm sua virgindade, isto é
uma qualidade ephemera e
transitória sobre a qual não se
poderiam nem deveriam fun-
dar esperanças tão exageradas
como as qne inspiraram nos-
sas (Mnprezas agricolas.

O resultado funesto que es-
lão colhendo actualmeute os
lavradores são a conseqüência
natural da imprevidencia com
que se entregarão a especula-
cão appoiada sobre uma base
fugidia, que, tendo feito seu
tempo, boje lhes escapa des-
inoronando o edifício de suas
esperanças e compromettendo
de. uma maneira irremediável
-mas fortunas.

Todas as medidas propostas
para salvação da lavoura do
Rip são meras utopias; con-
stituida em grande escala, tal
como está, sua existência è
impossível em virtude de ra-
zões naturaes, inherentes ao
solo, o impossíveis de com-
batM'.

líssas innumeras monta-
nhas escarpadas não seprestão
aòs processos adoptados pela
lavoura intclligcnte, só pode-
rão ser applicados para pasta-
gt-lis e producção de madeiras;
restam os valles o pequenas
planícies; mais sua área é tão
insignificante que não dá mar-
gem para as explorações em
grande, não so podendo pôr
em conta suas terras baixas
das proximidades da corte e
outras, que perdem em saiu-
bridade tudo quanta ganham
em extensão.

È' a convicção d'essa ver-
dade que tem motivado em tão
grande escala a emigração de
lavradores para S. Paulo, a
ponto de haver lá regiões in-
teiras habitadas por ex-fazen-
deiros de cá.

A imprestabilida de nossas
terras tem sido pois um con-
tingente da prospriedade de S.
Paulo.

da falha.
1k.K»V4II2.1e.ll»«»S •

.T. .Saldanha Marinho.
Álvaro Chaves.
R. Sá Valle.

Rosário, Sj.

Cyro de Azevedo.^Becco das Can cel las, 2

Aristides Lobo.
.íoão Coelho (í. dc Lisboa.

Ourives, 21.

Ubaldino do Amaral.
.Torgè do Amaral.

Quitanda, 4-.

l'\ A. Pessoa de Barros.
Carmo, 42.

.1. Xavier da Silveira.
Alberto S. M. Torres.

Ouvidor, 41.

.1. B. Sampaio Ferraz.
S. Pedro 4.

Luiz Murat.
Ah*-xa 11 dL*e Ratisbona.

Quitanda, 42,

&

.1. A.
rastro.

P. de Magalhães

r. do Hospício, 31.

Eugênio V. Cattà-Pretá.
Alfândega, 42.

íii:o>cos;

.Túlio Diniz.
Sete de Setembro, 239.

Drummond Franklin.
Rosário, 34.

Cândido Barata.
Sete de Setembro, 1.

Teixeira de Souza.
Sete de Setembro, 68.

P. M.

Por falta de espaço
nâo damos hoje folhe-
tim como tínhamos
promettido.

Nos dias em que díS"-
posermos de espaço
daremos um conto em
substituição do folhe-
tim promettido.

.
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..... Ii.quldaçã.0; até SI áe Dezembro por
motivo de reíbrm.a do estabelecimento

1 0'M'(l:ÔP.IflII-6'Ô
— UE —

II-1,1.1. lll II I Sílil m ,.m. -11 & lillí! fllll iÍ1MJ.
Compõe-se o sortimento (Testa casa de um bonito sorti-

monto de chapéus enfeitados-; para senhoras, mocas e mem-
nas, sendo dos fêitíos mais modernos ; g;rande sortimento
em chapéus para homens e meninos,'fabricados nas princi-
pães fabricas de Pariz, Londres e Hamburgo.

Pará facilitar ao pnblieo, adopton-se desde ja o svstema
^ __ exposição permanente, com os preços marcados nas

ID. 1
47 — Eua* da.

no DB JOTEO
Quitanda «H«H **—**

Fornecedores da Santa Casa da
de--exposição permanente, com os preços; marcados nas 

^.j^.. .m.ai;l (io Kio de .laneiro e do Hospital da \ eiieravel
fazendas ~podendo por esse systema nma criança comprar, Ordem Terceira da Penitencia;
sem receio de ser omranada. premiados nas exposições nacionaes de 1H73, IH75 e 1881, e

Recommendo, 
vpois 

aos interessados n\>stas yantag-ens 
inteniacioiíaes do Chile e Plnla-

não comprarem chapéus sem visitar a CHAPEI..UUA DlM ¦ 
^ , 

pòríçiòãò á pureza de seus remédios:,,.„, «...íprarem cnap~
LONDRES, á Rua Sete dc Setembro n. 82.

toelaria ae Londres

tlcl hiai l);«i:l perfeição e pureza de seus remédios:
Completo

chulos li vim
hoirijeopãtma.

CoiTinieto sortimento dc medicamentos em tinturas o
odobiilo^ livros dos melhores autores e todos os artigos;do

Papelaria e objectos àescnptorio

llLIfi lis iíMfíMMl
Officina de typographia, gravura e marcação

de papel &m relevo

1
mm as casubos db bobucba

PiflMíM^8M
63 M BQKÇÂLVKS BiÃS - 53

PRÓXIMO aV RUA DO ()(jV1DOR

RIO DE JANEIRO

ESPECIAI.IDAÜKS
GEUEUrf URAZIL1ENS1S. — Remédio poderoso e elli-

caz, de uma accOO prompta para a cura das aiieeçõos do cora

cão ; privilegiado pelo governo imperial.
1M1ENOLINA PENN A. — Cauteno para acalmar 111-

stantaneamente as dores de dentes mais rebeldes.

homceopatliico etn pó, muito eHicazparaexpelhr as lombrii-as
das «1.^ 

DE Qu^co. — Poderoso remédio contra

o rhoumatismo, nevralgias, mieimaduras, tumores, incha-

coeso dores em geral. O uso (Teste linimento e aconselhado

pelos médicos mais considerados ; sua acção é prompta e seu
emprego fácil. Toda a casa de família deve possuir este

remédio excellente. . .
Todos estes preparados encontram-se nas principaes

harmacias, drogarias e no
P

Laboratório Central HomoBopathico
-»: DK :«
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de qualquer trabalha tjrpo-
de composição, revis&o

r, notas aommerdae^,
pipMtí&É,

MODAS
A casa franceza de Mme, Marie, á rua de

Gonçalves Dias n. 39, tem sempre um grande
sortimento de chapéus para senhoras, tit as,
flores, plumas, etc.

Entbrma chapéos, tinge plumas, tabrica e
.oncerta leques.

39-RUA DE GONÇALVES DIAS-39
40 ¦¦ Rua de S. José - 40 Typ. d'A Democracia — Kua de S. José u. 40.
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